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1. INTRODUÇÃO 
 

Para a obtenção de um estande de plantas uniformes, são desejáveis 
várias características como qualidade genética, sem misturas varietais, qualidade 
sanitária, qualidade física e qualidades fisiológicas. Uma delas, o vigor, pode ser 
definido como uma característica fisiológica, que pode ser influenciada pelo 
ambiente e rege a capacidade de uma semente dar origem com rapidez a uma 
plântula. O nível de vigor afeta diretamente no crescimento da planta, 
uniformidade e produtividade na lavoura (PERRY, 1971.).  

O teste de condutividade elétrica (CE), é um teste de vigor que baseia-se 
no princípio de que com o processo de deterioração, ocorre a lixiviação dos 
constituintes celulares das sementes embebidas em água devido à perda da 
integridade dos sistemas de membranas celulares. Desse modo, baixa 
condutividade significa alta qualidade da semente e, alta condutividade sugere o 
menor vigor desta, ou seja, maior perda de lixiviados da semente (VIEIRA e 
KRZYZANOWSKI, 1999). 

 No entanto, os resultados de condutividade elétrica podem ser 
influenciados por vários fatores, dentre eles o teor de água das sementes 
(Tao,1978; Loeffler et al., 1988; Hampton et al., 1992), período de embebição 
(Loeffler et al., 1988; Bruggink et al., 1991; Dias & Marcos Filho, 1996), 
temperatura de embebição (Vieira & Krzyzanowski, 1999), volume de água 
utilizada e presença de danos nas sementes (Tao, 1978; Bruggink et al.; 1991) 
Hampton et al.; 1994). 

 A canola (Brassica napus L. var. oleifera) é um híbrido que foi 
desenvolvido por melhoristas canadenses a partir do melhoramento genético de 
duas espécies da colza, uma oleaginosa, pertencente à família Brassicaceae. Se 
caracteriza por possuir uma semente de tamanho reduzido e por uma baixa 
densidade de semeadura por hectare, havendo uma grande necessidade de 
informações sobre a semente semeada, visando a obtenção de um estande de 
plantas desejado. Por esta razão a OCEPAR (1995), recomenda que as 
informações obtidas no teste de germinação das sementes de canola sejam 
complementadas com informações sobre o vigor das sementes. 

Diante do exposto, o objetivo deste trabalho é avaliar diferentes tempos de 
embebição e volumes de água para o uso do teste de condutividade elétrica em 
sementes de Canola. 
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2. METODOLOGIA 

 
O estudo foi realizado no Laboratório de Analise de Sementes da UFPEL, 

no Departamento de Fitotecnia, onde foi realizado um ajuste metodológico no 
teste de condutividade elétrica em sementes de Canola, sendo os testes 
realizados com sementes de (Hyola 571CL, Hyola 433, Hyola 76, Hyola 401, Hyola 61 

e Hyola 51). 
Para a realização do teste de condutividade elétrica, 50 sementes de 

canola foram embebidas variando o volume de água (25, 50 e 75 ml) e tempo de 
embebição (1, 3, 6, 9, 12 e 24 horas). Foram avaliadas quatro repetições em 
duplicata de sementes de cada híbrido embebidas e em água deionizada, 
colocadas em copos plásticos com capacidade para 200 ml e mantidas em 
ambiente com temperatura controlada de 20ºC. Após cada período de embebição, 
a condutividade elétrica da solução foi determinada por meio de leituras em 
condutivímetro Digimed, modelo CD-21, com os resultados expressos em µ.cm-

¹.g-1 de sementes.  
Os dados obtidos foram submetidos ao teste Shapiro-Wilk para 

normalidade e posteriormente submetidos à análise de variância e, sendo 
significativos foi realizado o teste de média (Tukey p≤0,05). 

 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

 
A análise comparativa dos resultados indica que de maneira geral, as 

informações fornecidas pelo teste de condutividade elétrica nos seis híbridos de 
canola (Tabela 1), mostraram relação direta com os testes de avaliação da 
qualidade inicial dos lotes de sementes de canola, principalmente para o índice de 
velocidade de germinação (dados não apresentados). 

As sementes embebidas em 25 e 50 ml de água, em geral, para todos 
períodos de embebição, o teste classificou as sementes em três níveis de vigor. 
Tal fato evidencia que a estimativa do vigor das sementes de canola podem ser 
realizadas em período de embebição menores, reduzindo o tempo do teste de 
condutividade elétrica sem afetar os resultados. Neste mesmo sentido, outros 
trabalhos constataram resultados semelhantes em sementes de Pimenta (Vidigal 
et al., 2010), Rúcula (Torres e Pereira) e Canola (Milani et al., 2008). 

A embebição das sementes em 75 ml da água proporcionou a classificação 
das mesmas em três níveis de vigor durante os períodos de 6 horas de 
embebição e, em quatro níveis para os períodos de 9, 12 e 24 horas de 
embebição. Além disso, em todos os períodos os híbridos Hyola 433 e Hyola 401 
apresentaram os menores valores de condutividade elétrica, indicando uma maior 
qualidade fisiológica, o que é reflexo da integridade das membranas celulares, em 
vista de que membranas mais íntegras liberam uma menor quantidade de 
lixiviados (BEWLEY et al., 2013). 
 
 
 
 
 
 
 



 

 
 
Tabela 1. Teste de condutividade elétrica em seis híbridos de canola utilizando 50 

sementes embebidas em diferentes volumes de água (ml) e tempos de 
exposição (h). 

* Médias seguidas pela mesma letra minúscula na coluna dentro de cada volume de água não 
diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. 

 
 

4. CONCLUSÕES 
 

O teste de condutividade elétrica utilizando 50 sementes de híbridos de canola 
mostrou-se eficiente para seração das sementes em diferentes níveis de vigor.

Híbridos 

Período de imersão (h) 

1 3 6 9 12 24 

25 ml 

Hyola 571CL 19,04 bc 37,76 bc 59,69ab 78,43 b 96,79b 145,64b 

Hyola 433 8,32 a 21,38 a 38,80 a 55,20 a 69,37 a 116,66 a 

Hyola 76 23,14 c 57,96 d 87,76 c 108,68 c 133,50 c 184,78 c 

Hyola 401 13,36ab 29,45 ab 51,69 ab 69,94 ab 86,76 ab 129,17ab 

Hyola 61 22,91 c 46,33 cd 72,34 bc 89,35 bc 107,06b 146,75 b 

Hyola 50 20,09bc 45,55 cd 71,98 bc 89,13 bc 107,71 b 149,83 b 

CV (%) 23,66 17,58 14,61 11,74 10,33 8,61 

 50 ml 

Hyola 571 CL 14,81abc 22,76 ab 32,87 ab 41,66 ab 48,59 ab 72,75 ab 

Hyola 433 8,90 a 14,32 a 22,00 a 30,30 a 37,00 a 61,16 a 

Hyola 76 25,94 d 42,35 c 59,42 d 71,40 d 81,30 d 110,56 c 

Hyola 401 13,72 ab 22,07 ab 32,79 ab 43,54abc 51,20abc 75,01 ab 

Hyola 61 16,83 bc 26,86 b 38,481bc 50,08 bc 58,92bc 83,77b 

Hyola 50 21,18 cd 30,80b 46,12 c 57,42 cd 66,05 cd 90,49 bc 

CV (%) 17,76 14,93 14,76 13,20 13,05 11,42 

 75 ml 

Hyola 571 CL 5,51 cd 9,75bc 16,25 b 20,50 b 25,28 b 39,41 b 

Hyola 433 3,41ab 6,78 ab 11,22 a 14,90 a 19,31a 32,14 a 

Hyola 76 6,38 d 16,12 d 26,55c 34,74 d 40,19 d 57,00 d 

Hyola 401 1,91 a 6,21 a 10,45 a 16,18 ab 20,22 ab 35,30 ab 

Hyola 61 4,74bcd 12,30 cd 19,35 b 26,96c 31,81 c 47,82 c 

Hyola 50 3,87abc 10,63 c 17,97 b 26,31c 31,14 c 46,08 c 

CV (%) 21,19 15,15 12,43 9,98 9,23 6,70 
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